
Sinopse no estilo “Netflix”: será que essa lenda daria um filme?

[Público-alvo]

7º ano do Ensino Fundamental, adaptável para as demais séries finais do E.F.

[Duração] 15 a 19 aulas

[Alinhamento à BNCC]

3 Competências

6 Habilidades

Introdução

Em um mundo pós-pandêmico, as(os) adolescentes estão definitivamente
mergulhadas(os) no mundo ficcional das séries, doramas1, animes e as mais diversas
produções audiovisuais promovidas por streamings que se multiplicam a cada ano. São
muitos os textos e as multissemioses envolvidas nessa indústria audiovisual que atrai a
atenção de nossas alunas e alunos a ponto de os absorver por longas horas. Assim, por
que não explorar essas possibilidades em sala de aula? 

Esta proposta de sequência didática se aventura pelas sinopses no estilo “Netflix”, que
são pequenos textos introdutórios aos filmes e séries disponíveis na plataforma. Além
da escrita, outros elementos importantes compõem um design próprio para essas
sinopses, resultando em um texto multissemiótico que tem o intuito de atrair a atenção
do público ao mesmo tempo em que fornece informações básicas sobre o filme ou a
série. Será que nossas alunas e alunos já prestaram atenção nessas sinopses? Já
escolheram um filme porque alguma delas lhes agradou? Que estratégias essas breves
apresentações digitais dos filmes e séries utilizam para serem atrativas ao público que
querem atingir?

Pois bem, a proposta didática a seguir vai percorrer essas e outras perguntas,
aproveitando os conhecimentos prévios das(os) estudantes e trazendo para a sala de aula
os gostos pessoais das(os) adolescentes, validando o que já sabem. Ao mesmo tempo,
explorar essas possibilidades oportuniza o exercício de um olhar mais crítico sobre os
textos e as multissemioses envolvidas nas plataformas de streaming. 

1 Obra audiovisual de ficção em formato de série, produzida no leste e sudeste da Ásia, de
gêneros e temas diversos, em geral com elenco local e no idioma do país de origem.
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A proposta de criação das sinopses desta sequência tem como tema os seres encantados
que protagonizam alguns contos indígenas e lendas populares lidos em sala de aula. A
produção final dessa sequência didática é uma sinopse de um filme ou série fictícios,
criados pelas e pelos estudantes, em que os seres das histórias lidas ganham
protagonismo. Entretanto, a escolha temática fica a seu critério, professora e professor,
pois é possível trabalhar o gênero sinopse com outros temas, de acordo com seus
projetos de leitura, interesses e falas significativas de sua turma. 

Objetivos gerais

1. Ler histórias de seres encantados e lendas com o objetivo de escolher os
protagonistas das sinopses dos filmes e séries que serão criadas pelas(os)
estudantes.

2. Ler sinopses no estilo Netflix para analisar seus elementos composicionais e
compreender para quem e para que são escritas, criando, assim, um olhar mais
crítico e atento à produção de sentidos gerada pela indústria do audiovisual.

3. Incentivar o protagonismo das alunas e alunos, partindo do que já conhecem
sobre o mundo dos streamings para a leitura e análise, escrita, reescritas, edição
de texto multissemiótico, exposição e avaliação/autoavaliação.

BNCC

Competências Específicas de Língua Portuguesa:

Competência específica nº3

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em
diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e
criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e
sentimentos, e continuar aprendendo.

Competência específica nº9 

Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso
estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais
como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento,
reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.
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Competência específica nº10 

Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e
produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.

Práticas de linguagem / Objetos do conhecimento:

● Leitura

Objetos de conhecimento:

1. Estratégias de leitura;

2. Apreciação e réplica.

Habilidades:

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta
características dos gêneros e suportes –, romances infanto-juvenis, contos populares,
contos de terror, lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras,
narrativas de enigma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos,
mangás, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-poemas,
poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e
estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros
como quarta-capa, programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha
crítica, comentário em blog/vlog cultural etc., para selecionar obras literárias e outras
manifestações artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, CD´s, DVD´s etc.),
diferenciando as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros
que apoiam a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de
fazer escolhas, quando for o caso.

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido provocados pela seleção lexical,
topicalização de elementos e seleção e hierarquização de informações, uso de 3ª
pessoa etc.
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(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à escolha de imagens estáticas,
sequenciação ou sobreposição de imagens, definição de figura/fundo, ângulo,
profundidade e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de reiteração,
complementação ou oposição) etc. em notícias, reportagens, fotorreportagens,
foto-denúncias, memes, gifs, anúncios publicitários e propagandas publicados em
jornais, revistas, sites na internet etc.

● Produção de textos

Objetos de conhecimento:

1. Produção e edição de textos publicitários.

Habilidades:

(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários, levando em conta o
contexto de produção dado, explorando recursos multissemióticos, relacionando
elementos verbais e visuais, utilizando adequadamente estratégias discursivas de
persuasão e/ou convencimento e criando título ou slogan que façam o leitor
motivar-se a interagir com o texto produzido e se sinta atraído pelo serviço, ideia ou
produto em questão.

● Oralidade

Objetos de conhecimento:

1. Conversação espontânea.

Habilidades:

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em
discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas
coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação
oral, seminário etc.
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Recursos materiais necessários

● Multimídia (projetor, sala de informática, televisão, etc.).
● Textos e vídeos para a formação de acervo de leituras. 

Roteiro de atividades

1ª Etapa: Construindo o acervo de leituras e obras audiovisuais sobre seres
encantados e lendas brasileiras (5 a 6 aulas)

Objetivos:

● Levantar os conhecimentos prévios da turma de estudantes sobre seres
encantados e lendas brasileiras.

● Ler histórias de autoria indígena e lendas que tragam seres encantados como
protagonistas.

● Oportunizar que as(os) estudantes conheçam seres encantados de origem
indígena de uma forma respeitosa, de preferência, através da voz de autores
indígenas;

● Formar acervo para que as(os) estudantes possam, posteriormente, escolher um
desses seres encantados ou lendas para a produção da sinopse. 

Atividades:

1. Sugerimos que você comece fazendo um “quiz” com a turma para ver o que
conhecem sobre os seres encantados e lendas brasileiras. Você pode criar o quiz
no power point, ou até mesmo imprimir as perguntas com letras grandes e
mostrar à turma em cartazes. Aqui vão alguns exemplos de perguntas, mas você
pode adaptar de acordo com as histórias que sejam mais conhecidas em sua
região: 

● Qual é o ser que protege a mata e tem os pés virados para trás? (Curupira)

● Qual é o ser que vive nos rios, mas se transforma em homem para dançar com
as moças nas festas juninas? (Boto rosa)

● Quem é que vai de casa em casa pedindo fumo e café? (Matinta Perê)

● Quem é o ser que tem uma perna só e que gosta de fazer brincadeiras? (Saci
Pererê)
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● O que acontece com o último filho, se nasce homem, de uma família com 7
filhas mulheres? (Vira Lobisomem) 

2. Depois do quiz, pode ser feita uma roda de conversa sobre o que as alunas e alunos
conhecem dessas histórias, onde leram ou ouviram, de quais mais gostam e quais
gostariam de conhecer. Faça perguntas que provoquem o debate, como por exemplo:
algum familiar de vocês já contou alguma história dessas? Alguém que vocês
conhecem já contou que viu um lobisomem, ou outro ser como esse?

Neste momento, é sempre bom anotar as falas significativas das(os) estudantes, pois são
fontes valiosas de dados para o planejamento de suas aulas. Aproveite o momento da
roda para falar sobre a importância da transmissão oral dessas histórias, que vem de
muitas gerações, e que a oralidade é muito importante tanto nas culturas de matriz
africana quanto nas culturas indígenas; é uma das formas mais antigas de compartilhar
conhecimento. Inclusive, conversar em roda é também parte dessas culturas.

4. Após a conversa, ofereça à turma um bom acervo de leitura que traga os seres
encantados de forma respeitosa. Você pode fazer a leitura compartilhada de algumas
histórias, de forma que todas(os) acompanhem. Aqui vão algumas sugestões:

Sugestões de livros:

● Contos indígenas brasileiros - Daniel Munduruku
● Causos de Visagens para crianças maluvidas (história em quadrinhos) -

Thaís Silva e Jorge Nilberto
● Algumas Assombrações do Recife Velho (história em quadrinhos) -

Roberto Beltrão e André Balaio
● 13 Lendas Brasileiras (cordéis) - Mário Bag 
● Curupira: o guardião da floresta (conto) -  Marlene Crespo
● Abecedário de personagens do folclore brasileiro (dicionário ilustrado) -

Januária Cristina Alves e Cézar Berje 

Sugestões de obras audiovisuais:

● Série de curta-metragens da animação brasileira “Juro que vi”, produzida
pela MultiRio. Os episódios foram feitos com a participação de alunos da rede
municipal de ensino do Rio de Janeiro e recontam as lendas de maneira atual,
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abordando temas como os direitos dos animais, a proteção ambiental e o
preconceito. Links para os curtas: 

Iara | Juro que vi | Folclore brasileiro: disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=teeGNR2hr14

Saci | Juro que vi | Folclore brasileiro: disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=kIYAnVSlV-U

O Curupira | Juro que vi | Folclore brasileiro: disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=RB5PC2LSOp4

O Boto | Juro que vi | Folclore brasileiro: disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=5U1gwqkiK0M

Matinta Perê | Juro que vi | Folclore brasileiro: disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=CF9fo-YBCzU

● Série brasileira “Cidade Invisível”, disponível na Netflix: a série foi
bastante criticada em sua primeira temporada, pelo fato de ter como base
muitas histórias de origem indígena, mas não trazer o protagonismo indígena.
De toda forma, há um debate muito interessante sobre a cultura da pesca
artesanal e o avanço dos grandes empreendimentos imobiliários sobre as
matas e florestas. Como forma de reparação, a segunda temporada da série
traz um protagonismo indígena muito forte, tematizando a questão do garimpo
ilegal e da importância da preservação destes povos e da Amazônia. A série,
que mistura suspense, drama e aventura, é protagonizada pelos seres
encantados das culturas populares brasileiras, que são retratados como heróis
na trama. 

Mas atenção professoras(es), fiquem atentas(os) se a classificação etária
desta série corresponde à média de idade de sua turma antes de
recomendá-la para suas(seus) estudantes!
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Sugestão de perfil nas redes sociais:

O instagram @quadrinistasindigenas é, segundo a descrição em um dos
destaques do perfil, “uma iniciativa de criadores indígenas de diversas regiões
do Pindorama que visam demarcar os territórios das narrativas gráficas. O
coletivo foi fundado pela artista visual Tai Silva, pela escritora Mayra Sigwalt,
pelo professor e roteirista Marcelo Borary e pela ilustradora Raquel Teixeira.”

O perfil traz indicações de leitura e trechos das obras produzidas pelos artistas
do coletivo. Diversas dessas produções têm como protagonistas personagens
do folclore brasileiro retratados como o que realmente são: seres encantados
fundamentais para a cosmovisão dos diversos povos indígenas.

Sugestão de artigo:

Em seu artigo “Folclore brasileiro versus Literatura Indígena: entenda a
diferença”, Trudruá Dorrico analisa a invisibilização da autoria indígena pelos
folcloristas e traz diversas indicações de leitura para conhecermos os seres
encantados pela voz de autores e autoras originários.

Disponível em:
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/julie-dorrico/2021/08/25/folclore-brasile
iro-versus-literatura-indigena-entenda-a-diferenca.htm

Sugestões de contos disponíveis como ANEXO ao final desta publicação:

● A gênese maraguá e a origem do mundo, de Yaguarê Yamã (Anexo I)

● Ka'apora'rãnga e as mães da mata, de Yaguarê Yamã (Anexo II)

2ª Etapa: Chuva de ideias: será que essa história dá um filme? (2 a 3 aulas) 
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Objetivos:

● Revisitar o acervo para pensar sobre como transformar as histórias lidas em
obras audiovisuais.

● Oportunizar um primeiro momento de compartilhamento de escritas entre as(os)
estudantes, para exercitarem a interlocução.

● Aprofundar a leitura dos contos indígenas e lendas brasileiras a partir de uma
atividade de escrita criativa que dialoga com as obras, retextualizando-as. 

Atividades:

1. Agora é o momento de revisitar o acervo com o objetivo de propor um outro
olhar sobre ele. Como sugestão, você pode fazer uma aula no pátio; se a escola
tiver algum recanto arborizado, este pode ser um excelente local. As(os)
alunas(os) devem levar caderno e caneta e sentar em círculo. Estenda um pano
no centro do círculo e coloque ali os livros e textos trabalhados na etapa anterior.

 
2. Abra a conversa perguntando para que respondam em voz alta, no grande grupo:

qual desses personagens e seres da floresta você mais gostou? Por quê? Tente
garantir que todas e todos falem.

3. Após esse momento, anuncie que agora irão fazer uma atividade escrita que
depois será compartilhada em voz alta no grande grupo. Peça para que
respondam, cada uma/um em seu caderno, a seguinte questão:

se você pudesse fazer um filme ou uma série sobre algum desses seres, qual
deles escolheria? Como seria esse filme ou essa série: protagonistas e
antagonistas, conflito principal, título, cenários, gênero (drama, romance,
terror, suspense…)?

Explique que esta escrita pode ser bem solta, pois é uma chuva de ideias, um
esboço para soltar a imaginação. Incentive as(os) estudantes a trocar ideias entre
si, ler uns para os outros, buscar interlocução para além do olhar da professora. 

4. Depois que terminarem essa escrita, devem retomar o círculo e ler, em voz alta,
o que escreveram. Comente a leitura de cada uma e cada um, focando nas ideias
das(os) estudantes e fazendo perguntas direcionadas mais ao conteúdo do que à
forma. Faça relações do que a turma escreveu com o acervo lido/visto/ouvido.
Incentive a comentarem os textos uns dos outros, fortalecendo, assim, uma

comunidade de prática leitora e escritora dentro de sua turma. Peça que guardem
esses escritos, pois serão utilizados nas próximas etapas deste trabalho. 

Programa Escrevendo o Futuro - www.escrevendoofuturo.org.br
9



Sinopse no estilo “Netflix”: será que essa lenda daria um filme?

3ª Etapa: Compartilhando sinopses e entendendo o contexto de produção (4 a 5
aulas)

Objetivos:

● Ler diversas sinopses no estilo Netflix para analisar seus elementos
composicionais e estilo.

● Analisar as sinopses para compreender para quem e para que são escritas.
● Compreender a sinopse como um gênero que dialoga com a propaganda e com

os textos informativos.
● Construir critérios de avaliação do que é uma boa sinopse. 

Atividades:

1. Nesta aula, será importante estar em um espaço com projetor multimídia. Inicie
a aula perguntando sobre como suas alunas e seus alunos costumam escolher
filmes e séries para assistir. Procure saber se têm hábito de assistir sozinhas(os),
com a família ou com amigos. Descubra quantas(os) têm acesso a streamings e
estão familiarizadas(os) com este ambiente e quantas(os) não têm acesso, para
saber de onde partir com sua turma.

 
2. Projete algumas sinopses estilo Netflix. Peça para a turma dê sugestões de filmes

e séries de que gostam para você projetar. Faça a leitura compartilhada de
algumas dessas sinopses, e pergunte que informações ficamos sabendo através
desta “capa” e para que elas servem.

Observe com sua turma que a apresentação do filme ou série traz diversas
informações importantes para as(os) espectadoras(es) levarem em conta no
momento de escolher ver, ou não, aquela obra: a idade indicativa e qual
conteúdo é inadequado (por exemplo: drogas lícitas/ilícitas, violência etc),
gênero, quantas temporadas tem, dentre outras. No caso da Netflix, ao clicar em
“mais informações”, o início do primeiro episódio ou do filme começa a passar,
como plano de fundo, enquanto a(o) espectadora(or) tem acesso à sinopse.

Após passar um pequeno trecho em vídeo, aparece uma imagem congelada que
fica no plano de fundo, escurecida, para que os textos fiquem em destaque em
primeiro plano. Essa imagem é fixa, e é a que aparece quando o título está em
meio ao catálogo, com outros títulos. A escolha dessa imagem não é aleatória:
ela busca o interesse da(o) espectadora(or), colocando em destaque um

personagem popular, ou uma passagem significativa. Todas essas questões você
pode conversar com a turma, para que percebam que nada é aleatório ou ingênuo
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nos textos multissemióticos do mundo da cultura pop digital: tudo é planejado e
carregado de intencionalidade. 

Fonte: https://www.netflix.com/search?q=pachamama&jbv=81029736

Fonte: https://www.netflix.com/search?q=avatar&jbv=70142405
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Dica: Você pode perguntar se já viram um DVD e levar alguns, para mostrar
como era o acesso a filmes e séries há cerca de 10, 15 anos atrás.  Pode contar
sobre as videolocadoras, e até mesmo levar fitas de vídeo cassete, caso as
tenha. Esses objetos antigos costumam despertar curiosidade e engajamento
das(os) estudantes. Busque mostrar as informações de capa, que hoje são
digitais. Caso ainda tenha capas de DVD e de fitas cassete, as(os) estudantes
poderão perceber que as sinopses são bem mais longas e detalhadas do que as
que aparecem na entrada dos filmes e séries da Netflix e podem refletir sobre
isso: no quanto a era digital reduz alguns textos e coloca outros elementos
junto com ele, como vídeos, sons, imagens, símbolos etc. 

3. Depois dessas reflexões iniciais, solicite que se organizem em duplas ou trios.
Proponha que as(os) estudantes pesquisem sinopses de filmes e séries de que gostem
muito e escolham uma para depois compartilhar com a turma toda, oralmente. Peça para
que leiam com atenção todas as informações que estão nessa “capa” virtual e escolham
sobre o que irão falar para toda a classe. 

4. Chegado o momento da apresentação, organize a turma para uma escuta atenta e
ativa. Durante as apresentações, provoque para que as(os) estudantes pensem nas razões
para escrever a sinopse, quem escreve e para quem. É importante que percebam que
essa capa virtual é uma estratégia de marketing e, ao mesmo tempo, uma apresentação
da obra. Ela é uma das formas de tornar a obra mais atrativa para o público que quer
atingir, então, nem todos os elementos que a compõem buscam somente fornecer
informações; alguns, como a imagem, buscam “fisgar” a audiência. Você pode
aproveitar o fato de que as(os) estudantes já conhecem as obras que estão apresentando
e pedir para que reflitam: esta é uma boa sinopse para este filme/série? A imagem de
fundo foi bem escolhida? Por quê?

5. Após a apresentação de todas as duplas e trios, você pode provocar para que pensem
no que as sinopses têm em comum. Talvez surjam respostas como: um título e uma
imagem em destaque; uma ou mais frases de impacto e/ou um pequeno texto contando
um pouco da história; o ano da produção; elenco; gêneros etc. É importante chamar a
atenção para o fato de que sinopse não é um resumo: provoque-as(os) a pensar nas
diferenças. Peça que imaginem: se houvesse um resumo no início de cada filme ou
série, certamente teriam muitos spoilers e isso poderia provocar o desinteresse das
pessoas. A sinopse quer cativar, atrair o interesse, então, não pode contar toda a
história. 
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6. Agora, é a hora de juntar as pontas: proponha às(aos) estudantes que criem uma
sinopse para o filme/série que imaginaram na etapa anterior, na chuva de ideias, sobre
um dos seres encantados ou personagens das lendas que leram no início desta sequência
didática. É importante que essas sinopses tenham um público leitor e um objetivo: elas
podem ser apresentadas (impressas ou de forma virtual) em algum evento da escola, ou
um evento da turma pode ser criado para mostrá-las a outras turmas. As pessoas que
irão ver a exposição deverão escolher 5 filmes e séries de que tenham gostado muito
para criar um “top 5” das melhores séries e filmes da turma (pode ser “top 10”, “top
20”, fica ao seu critério). A pergunta para o público pode ser “Qual desses filmes/séries
você assistiria?” Podem também publicá-las nas redes sociais da escola e pedir para
que pais, mães e comunidade escolar comentem a postagem e escolham as sinopses de
que mais gostaram. Quem sabe, a partir desse trabalho, a turma pode se sentir inspirada
a criar curtas-metragens para dar vida às sinopses mais votadas? 

7. Depois da proposta de produção final feita e de ver sua turma engajada na ideia, é
hora de pensar sobre os critérios para uma boa sinopse com base no que foi estudado.
Coletivamente, a partir do que foi construído nas etapas anteriores, crie com sua turma
alguns critérios para definir o que é uma boa sinopse, quais elementos não podem faltar
e como deve ser o texto para que ele cumpra seus objetivos, ou seja: atrair o público e
passar as informações básicas.

4ª Etapa: Produção escrita das sinopses e apresentação à comunidade escolar (4 a 5
aulas)

Objetivos:

● Escrever e compartilhar as primeiras e últimas versões da sinopse, buscando
estimular a participação de interlocutores no processo.

● Proporcionar a participação ativa das(os) estudantes no processo de escrita,
reescrita e edição de texto multissemiótico.

● Construir coletivamente a forma como irão mostrar suas produções à
comunidade escolar. 

Atividades:

1. Peça que as(os) estudantes retomem a chuva de ideias que fizeram no caderno
para, com base nela, escrever a primeira versão da sinopse estilo Netflix. Você
pode pedir que façam no caderno ou que já realizem a atividade diretamente no
editor de textos e imagens que costumam utilizar. Indicamos, como sugestão, o
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uso do Canva Educacional2, uma ferramenta gratuita para criar diversos
designs de forma bastante intuitiva e com muitos recursos disponíveis.

Logo abaixo, estão algumas produções de estudantes do sétimo ano de uma
escola pública de Porto Alegre (RS), publicadas no Instagram @abonjaescreve.
Para fazer o design abaixo, os estudantes utilizaram o modelo gratuito do Canva
chamado “Post do Instagram em carrossel filmes cinema ousado”, por ser
bastante próximo do design de apresentação das sinopses da Netflix. A primeira
sinopse (Muiraquitã) foi uma produção da professora, para levar como exemplo
das possibilidades de uso do modelo. A segunda sinopse (Zaori) foi feita pelo
estudante Luan Felix Marques e a terceira (A Mula) foi produzida pela estudante
Bruna Lopes de Lima.

2 Disponível em: https://www.canva.com/pt_br/educacao/
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2. Após todas e todos terem terminado suas primeiras versões, peça para que a turma se
organize novamente em círculo. Agora, é o momento de compartilhar as primeiras
versões em voz alta e mostrar seus projetos, para que as(os) colegas e a(o)
professora(or) possam opinar com base nos critérios do que seria considerado uma boa
sinopse, já combinados na etapa anterior pela turma. 

3. Após essa roda, é o momento de finalizar o trabalho. Devem, então, melhorar sua
primeira versão e, ainda, encontrar uma boa imagem para compor o design que irá ser
impresso e/ou exposto de forma digital. Neste momento, podem trabalhar em duplas,
para se apoiarem. 

4. Após finalizarem suas sinopses no estilo Netflix, é hora de pensar na exposição.
Convide a turma para tomar decisões junto com você sobre este momento. Podem, por
exemplo, criar nomes criativos para uma plataforma fictícia de streaming que leve o
nome da escola ou da turma, como por exemplo “Sétimoflix” ou “71 TV”. Podem, até
mesmo, criar um logotipo para esta plataforma. A exposição pode ser bastante simples e
artesanal: um pedaço grande de papelão pode se transformar em uma grande tela de
televisão com o menu composto por todas as sinopses produzidas (coladas lado a lado
na tela). Também pode ser uma exposição digital, caso preferirem, ou uma mescla de
possibilidades. 

5. No momento da exposição, é importante pedir que as(os) visitantes escolham e
comentem quais filmes e séries mais lhes chamaram atenção. Sugestão: distribuir post
its e montar um painel com os comentários das(os) visitantes. Também fica como
sugestão criar um Instagram para postar as produções da turma e divulgar na
comunidade escolar. Esse material escrito pelas(os) visitantes pode ser muito rico para
uma boa análise em aula, posteriormente, para que o grupo faça uma autoavaliação do
trabalho que foi feito.

6. É possível que as turmas envolvidas demonstrem interesse em continuar este trabalho
propondo dar vida às sinopses, produzindo audiovisuais a partir delas. Uma opção é
propor a produção de um teaser de 1 minuto, ou, em caso de maior fôlego, produzir um
roteiro e um curta-metragem. É interessante, para envolver as(os) estudantes, fazer uma
rodada de opiniões para que o grupo decida coletivamente os próximos passos.
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ANEXO

Aqui você encontra dois contos do autor Yaguarê Yamã sugeridos na 1ª Etapa:
Construindo o acervo de leituras e obras audiovisuais sobre seres encantados e lendas
brasileiras da sequência didática Sinopse no estilo “Netflix”: será que essa lenda
daria um filme?.

Anexo I

A gênese maraguá e a origem do mundo

Yaguarê Yamã

Monãg fez Za’àpĩg, o Universo, e Guakap, o mundo, e os deixou sem habitantes.
Apenas modelou Guakap com as montanhas e as planícies, e o deixou assim. Wasiry,
filho de Monãg, vendo que o pai tinha feito apenas a parte sólida do mundo, desceu para
a Terra e aqui criou todos os vegetais.

Wasiry fez isso porque queria morar no mundo. Depois de fazer todas as florestas e os
campos com parte de seus cabelos, ele pegou um galho de pau-d’arco e começou a
riscar o chão. Onde ele ia riscando, ia brotando água. Essa água saía de Piãguap, um
mar subterrâneo onde morava Anhãga, todo-poderoso senhor do mal, que não gostava
de Monãg nem de seu filho.

Por falha de Wasiry, algumas águas encantadas que faziam parte do aposento de Anhãga
vieram à tona e deram origem ao lago encantado Waruã. Esse lago pode estar em todo
lugar. Ninguém sabe quando e onde Waruã irá surgir, e ele nunca fica dois dias no
mesmo local. E todos os que já foram até esse lago nunca mais voltaram, desapareceram
para sempre em suas águas escuras, nas quais flutuam a maldade e a força de Anhãga.

Depois de criadas as florestas, o filho de Monãg pensou: “Não pode haver só vegetais.
Agora vou criar os animais”.

Então ele foi até o lago e encheu uma cuia com água. Nessa água ele foi misturando
barro amarelo, enquanto dizia:

— Saiam daqui os animais quadrúpedes e de caça!
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Logo apareceram a anta, o macaco, a cutia, a capivara, o veado e a paca, que saíram
correndo e foram habitar a parte enxuta da floresta. Wasiry encheu mais uma cuia com
água, que dessa vez ele misturou com barro vermelho, dizendo:

— Saiam daqui as espécies de animais que habitarão os charcos e ygapós!

Assim apareceram o jacaré, o sapo e a cobra. Wasiry encheu outra cuia com água, à qual
misturou barro preto. Dessa mistura nasceram os peixes que foram habitar os lagos e
rios.

Wasiry foi então até o meio da floresta, fez um fogo com casca de sarakura’mirá.
Apanhou com as mãos pedacinhos de nuvens e jogou-os no fogo, ordenando:

— Saiam daqui aves pretas, brancas e coloridas para embelezar o céu!

No mesmo instante, pássaros de todos os tipos e cores saíram voando do meio do fogo.
Só que, quando a galinha, a saracura e a seriema quiseram levantar voo, Wasiry as
impediu com as mãos e elas saíram correndo para o meio do mato.

Assim Wasiry criou os animais e a cada um deu uma serventia na natureza. E a alguns
deu a sua bênção para lhe servirem de alimento. Daí em diante, então, seus alimentos
foram o veado, os peixes e a makukawa.

Depois disso, Wasiry quis descansar. Fez uma casa de folhas de karanã, amarrou sua
rede e dormiu por muitos anos.

Wasiry acordou descansado e viu que tinha feito tudo conforme o pai tinha pensado.
Passou a viver no meio dos animais, mas ainda não estava satisfeito. Um dia,
sentindo-se sozinho, pegou muitas sororinas e muitos jacamins, reuniu-os na margem
do paraná do Urariá e os transformou em gente. As sororinas transformaram-se em
mulheres e os jacamins em homens. Assim surgiu a raça humana. Então Wasiry ficou
muito feliz.

Com o tempo essas pessoas foram se modificando e se juntando em grupos para povoar
a Terra. Dos irmãos Yakumā, Ukumā-wató e Anhyã-muasawê, surgiu o povo Mawé; de
Hairu e Karu-sakaibê surgiu o povo Munduruku; de Baíra surgiu o povo Parintintim e
outros povos, como os Arara e os Arapium. Muita gente saiu pelo mundo para morar em
lugares longínquos, como os Karaywa, os brancos, e os Tapaiwna, os negros.

Mas Wasiry não queria ficar sozinho de novo. Juntou-se com uma moça muito bonita
que tinha acabado de surgir, levou-a para casa, cobriu-a de pinturas e a desposou. Dessa
união nasceram Ebenzekê, Tuazep, Gwapek e Mazoap. Foram esses os ancestrais do
povo Maraguá e deles descendem seus quatro clãs maiores.
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Os Maraguá, portanto, são filhos legítimos de Wasiry. Falam o idioma ensinado por ele
e sua cultura é a que Wasiry trouxe do céu, onde morava com seu pai Monãg. Entre as
tradições que Wasiry deu a seu povo estão a arte de fabricar vasilhas de cerâmica de
formas muito bonitas, as pinturas corporais como as que fez em sua esposa, o costume
de apontar os dentes, deixando os como os da piranha, para melhor mastigar os peixes,
os hábitos alimentares e o rito de passagem para a idade adulta. Nesse rito, a criança
deve desafiar o animal que é filho do espírito inimigo de seu protetor. Se conseguir
matá-lo, provará sua valentia e sua capacidade de ser um grande guerreiro.

Wasiry viveu feliz por muito tempo. Depois de longos anos, sua esposa, que era mortal,
faleceu. Muito triste, Wasiry atravessou o portal do Angaretama, o mundo superior em
que então morava seu pai, Monãg. Mas ele deixou para seus descendentes toda a beleza
e a arte divinas para que eles continuassem construindo a cultura maraguá.

O território dos Maraguá fica na região do médio Abacaxis, do rio Mamuru e do
paraná do Urariá. Antigamente, voavam por esse território homens-morcegos, os
Zorak, que os brancos chamam de Morceganjos. Eram criaturas visajentas de Anhãga,
senhor do mal, a quem obedeciam, prestando-lhe serviços malignos. Os Morceganjos
tinham forma de gente, mas sua parte de cima mais grossa e a de baixo mais fina. Não
tinham mãos, mas tinham asas no meio das costas. Seus dentes eram pontiagudos e sua
língua parecia uma cobra. Moravam ao redor do lago perdido Waruã, de onde ninguém
voltava.

Nesse lago sagrado havia centenas de cavernas escuras. Nelas moravam esses
demônios, que estavam sempre saindo para espiar se havia humanos por perto.

Certa vez, Ebenzekê, Parket e Ezayerê, jovens heróis maraguá, decidiram fazer alguma
coisa para livrar seu povo desses homens-morcegos, que devoravam gente. Então os três
rumaram para o lago Waruā. Quando chegaram, um inambu saiu voando e foi pousar
bem na porta de uma das cavernas. O homem-morcego que morava nela saiu, olhou,
mas não viu nada, pois os rapazes deitaram-se no chão. Depois que o demônio entrou de
novo na caverna, os heróis tornaram a avançar. Outro pássaro voou até a porta da
caverna. O homem-morcego, que era o vigia Ysarabiá, tornou a sair, e mais uma vez
não viu nada. Assim, os três jovens maraguá continuaram avançando, e, depois, ficaram
esperando anoitecer. Quando finalmente escureceu, eles entraram na caverna, que estava
cheia de homens-morcegos, todos deitados em redes, uns por cima dos outros. O chefe
deles estava dormindo de cabeça para baixo, pendurado na cumeeira. Os heróis
acenderam uma tocha, pegaram seus porretes e foram derrubando um por um. Depois
correram para fora e ficaram esperando. Logo os homens-morcegos começaram a sair,
muito zangados, e os três rapazes foram matando cada um que passava pela porta. O
único que não morreu foi Ezamume, o chefe dos Morceganjos. Ele escapou, voando
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para a parte mais profunda da caverna, de onde nunca mais voltou. Mas essa é a versão
de alguns pajés, pois outros acreditam que ele continua voando por aí, vingando-se dos
humanos.

Quanto a Monãg, ele é o deus todo-poderoso, senhor dos mistérios de Angaretama,
mundo dos espíritos e das entidades superiores. Lá é seu novo lar, para onde ele se
mudou quando seu filho o deixou para vir para o mundo. De lá, Monãg olha por seus
netos, filhos de Wasiry. Ele ordena que o sol aqueça os dias frios e que a lua ilumine as
noites escuras. Está sempre acompanhado de sua ajudante, uma ariranha muito astuta,
que consegue expulsar os Morceganjos quando eles atacam as aldeias dos Maraguá.

Wasiry é considerado o Primeiro Pajé. Ele criou os curandeiros e ajuda seu pai a
proteger as florestas e os segredos do Universo escondidos no cume das montanhas.

In: Yaguarê Yamã. Murũgawa: mitos, contos e fábulas do povo Maraguá. São Paulo:
WMF Martins Fontes, 2007, pp. 5-10.
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Glossário:

pau-d’arco – ipê.

charco – porção de água estagnada, de pouca profundidade.

ygapó – pântano, floresta alagada

sarakura’mirá – árvore cuja casca os Maraguá usam para fazer remédios.

makukawa – ave preta e branca, da família dos galináceos.

karanã – vegetal parecido com a cana, muito comum nas várzeas da Amazônia.

sororina – ave galinácea não domesticável da Amazônia.

jacamim – árvore nativa da floresta Amazônica.

paraná – rio, braço de rio.

visajento – propenso à manifestação do demônio, mal-assombrado, que pode se
transformar em assombração ou demônio.

inambu – tipo de ave robusta, de pernas grossas e cauda pequena ou inexistente.

Fonte:

Conto publicado originalmente na Revista Na Ponta do Lápis (ano XVI – número 36,
dezembro de 2020) – Como será o amanhã? (re)descobrir, juntos, os caminhos
possíveis. Disponível em:
https://www.escrevendoofuturo.org.br/revista-digital/edicao/30/como-sera-o-amanha-re-
descobrir-juntos-os-caminhos-possiveis.
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Anexo II

Ka’apora’rãga e as mães da mata

Yaguarê Yamã

Dentro da floresta, cada lugar, cada gruta, tudo é mágico. Ao redor de cada sapopema
há um espírito. Os seres que habitam a selva estão por toda parte, olhando, ouvindo,
descansando debaixo das árvores ou nos seus galhos. No meio de tanto mato nada
aparece, mas o ser humano sabe que seus movimentos estão sendo observados. Todo
vegetal tem sua mãe protetora, e nada foge aos olhos da poderosa mãe de todas elas, a
senhora Ka'apora'rãga - espírito protetor da floresta.

Ela foi encarregada de cuidar do mundo vegetal. Monãg é seu grande amigo e Anhãga é
seu hóspede, assim como todos os seres fantásticos. Entre eles está a Tapirayawara,
espírito protetor dos felinos, e Yanauy, espírito protetor dos cachorros. A casa de
Ka'apora'rãga é o mundo natural, e todas as entidades naturais precisam dela para
sobreviver. Assim, a casa da hospitaleira Ka’apora'rãga é a morada dos Kurupyras, dos
Jumas, dos Mapinguarys, dos Waurá-Anhãgas, das visajes, dos bichos visajentos, etc. E
todos têm que ajudar a protegê-la e cuidar dela, por isso castigam quem a maltrata. Por
gratidão à senhora Ka'apora’rãga são incapazes de derrubar uma árvore de sua morada
ou de quebrar um só de seus galhos.

Ka'apora’rãga, por sua vez, além de hospitaleira é bondosa. Monãg aprecia seu trabalho.
Ela é o mais amistoso de todos os espíritos, não tem nenhum inimigo natural. Convive
bem com todas as entidades, inclusive com Anhãga e seus demônios Waurá-anhãga.
Esses demônios, aliás, são os verdadeiros ajudantes da Ka'apora'rãga e, na verdade,
fazem um grande bem à natureza afugentando aqueles que a depredam.

Certo dia, depois que nós, humanos, fomos criados por Wasiry, Ka'apora'rãga nos disse:

- Vocês estão surgindo agora e são como a menina dos olhos de Wasiry. Eu os
hospedarei, darei amor aos seus filhos. Vocês poderão usufruir meus bens e extrair de
minha casa o alimento para seu sustento. Serão felizes convivendo comigo. Mas o que
poderão me dar em troca? Pois bem, vocês poderão me pagar cuidando dos meus
animais, das minhas árvores e dos meus minerais.

Ka'apora'rãga quis dizer que os seres humanos deveriam cuidar da natureza porque
viveriam nela e dela tirariam seu sustento. Esse foi o acordo que Ka'apora'rãga fez com
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os nossos avós, mas muitas vezes nos esquecemos de cumpri-lo. E elas nos castiga
sempre que ultrapassamos o limite de sua compaixão.

In: Yaguarê Yamã. Murugawa: mitos, contos e fábulas do povo Maraguá. São Paulo:
WMF Martins Fontes, 2007, p. 77-78.

Glossário:

sapopema – raiz grossa e chata.

visaje – aparição, assombração, demônio.

visajento – propenso à manifestação do demônio, mal-assombrado, que pode se transformar em
assombração ou demônio.

Sobre o autor

Yaguarê Yamã é natural da região do rio Wrariá, Amazonas, e pertence ao povo
Maraguá. É escritor, artista plástico, ilustrador, palestrante e professor.
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